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Introdução: As taxas de morbimortalidade masculina continuam crescentes, mesmo com a 

criação da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH). Um 

agravante é o fato dos homens procurarem menos o serviço de saúde. As práticas educativas 

se tornam essenciais para mudar estilos de vida prejudiciais que expõem os homens aos riscos 

ambientais e fisiológicos, e a enfermagem possui um papel importante nesse assunto, 

necessitando rever seu comportamento no âmbito da saúde pública, onde há maior carência de 

procura dos homens. Objetivo: Destacar os principais motivos que interferem na promoção 

da saúde do homem e o papel do enfermeiro frente às alterações necessárias para efetivar 

ações educativas e de assistência ao homem na Atenção Primária de Saúde no Brasil. 

Descrição metodologia: O método utilizado para o estudo foi a leitura integrativa da 

literatura, utilizando como base de dados: artigos do BDENF, LILACS, MEDLINE e 

SCIELO, publicados entre os anos de 2005 e 2012. Resultados: Apesar da implantação do 

PNAISH, as unidades básicas ainda não disponibilizam programas e atividades para o público 

masculino. Há vários problemas, como o despreparo da equipe multidisciplinar e os horários 

de atendimento das UBS não são compatíveis com a jornada laboral da maioria das pessoas. 

Conclusão: Fatores culturais continuam interferindo fortemente na adesão dos homens aos 

programas de saúde e há uma grande necessidade de se estruturar os serviços de saúde e 

capacitar, não só os enfermeiros, mas os demais profissionais da saúde para o acolhimento da 

população masculina. Contribuições/Implicações para a Enfermagem: A PNAISH se 

encontra em processo de implantação e representa um desafio para os enfermeiros, que 

necessitam de qualificações mais específicas para que estejam aptos a atender as demandas de 

saúde dos homens em sua integralidade dessa demanda. 
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